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Introdução

Tendo em vista os grandes problemas enfrentados na prostituição com os 
julgamentos morais sofridos pela sociedade atual, uma questão pode ser lançada: 
como as prostitutas conseguem, apesar dos constrangimentos da situação de tra-
balho, preservar um equilíbrio psíquico e manter-se na normalidade? (DEJOURS, 
2010). Sendo a normalidade para a Psicodinâmica do Trabalho o estado de saúde 
estável, para isto, o sujeito em situação de trabalho, deve buscar criar estratégias 
GHIHQVLYDV��GHIHVDV��D�¿P�GH�FRQVHJXLU�XP�HTXLOtEULR��3DUD�'HMRXUV���������

a normalidade aparece então como um equilíbrio precário (equilíbrio psíquico) 
entre constrangimentos do trabalho desestabilizantes, ou patogênicos e defesas 
psíquicas (p. 153).

A Psicodinâmica do Trabalho aborda as consequências do trabalho na 
VD~GH�PHQWDO�GR�WUDEDOKDGRU��RQGH�D�VLWXDomR�GH�WUDEDOKR�DFDED�JHUDQGR�FRQÀLWRV�
SVtTXLFRV��HVWHV�RULJLQDGRV�QD�DWXDomR�SUR¿VVLRQDO��TXH�VH�WRUQD�RUD�IRQWH�GH�SUD-
zer, ora de sofrimento.

Para Dejours (2010) a relação com o trabalho é fruto de uma história, 
de um passado e de uma memória. O autor, utilizando-se de raízes psicanalistas, 
atribui à relação familiar o papel de um dos principais interlocutores para a esco-
OKD�SUR¿VVLRQDO��SRLV�p�DVVLP�TXH�D�FULDQoD�LUi�WRPDU�DV�DQJ~VWLDV�GRV�SDLV�FRPR�
suas. Estas angústias são geradas através da curiosidade sobre o que angustia os 
pais: porque meus pais estão tristes? Porque meus pais choram? Qual o motivo de 
tanta agonia? Perguntas estas que não são verbalizadas pela criança para evitar um 
sofrimento maior dos pais, pois sendo feitas trariam à “consciência” a angústia de 
seus progenitores.

88 RODRIGUES FILHO, Luciano Ferreira. Prostituição: um estudo sobre a relação de sofri-
PHQWR�SVtTXLFR�HQWUH�DV�SUR¿VVLRQDLV�H�VHX�WUDEDOKR�»�/XFLDQR�)HUUHLUD�5RGULJXHV�)LOKR��2XUL-
nhos, 2011, 36 f. Trabalho de Conclusão de Curso. (Curso de Psicologia) Faculdades Integradas 
de Ourinhos – FIO/FEMM, Ourinhos. Orientador: Dr. Matheus Fernandes Castro.

277



��� PROStitUiçãO

As curiosidades infantis são guardadas até o ponto onde podem ser vi-
venciadas, ou seja, no próprio trabalho. Para Dejours (2010, p. 156) “o trabalho 
é a ocasião de transportar mais uma vez o cenário original do sofrimento para a 
realidade social, num teatro menos generosamente aberto, contudo, que o prece-
dente ao livre voo da imaginação”.

Sobre esta falta de generosidade da realidade social, no que se refere ao 
trabalho das prostitutas, Ramos (2000, p. 136) acrescenta,

As prostitutas colocam esse temor em cena. Estão sempre em perigo. No 
GLVFXUVR� VRFLDO� HVWmR� LGHQWL¿FDGDV� DR� GHMHWR�� DR� IDOR�� j� SDUWH� SHUGLGD� GR�
corpo. Como tal, à margem da falta, toda lei protetora as exclui dos direitos 
sociais e individuais, tornando-as o alvo privilegiado da violência destinada 
ao retorno do recalcado. Aqui, ou estão situada aquém do desejo, ou tentan-
do preservá-lo. 

O trabalho, que é para ser um local onde o sujeito possa buscar as respos-
tas às curiosidades infantis, um local de “livre vôo imaginário”, de satisfação, de 
criatividade, se torna, às vezes, um local de sofrimentos, de angústias, de insatis-
fação, não favorecendo a atividade imagética e a criação.

0DV��PDLV�GR�TXH�LVVR��VXD�WDUHID�QmR�WHP�VLJQL¿FDomR�KXPDQD��(OD�QmR�VLJQL¿FD�
nada para a família, nem para os amigos, nem para o grupo social e nem para 
o quadro de um ideal social, altruísta, humanista ou político. (DEJOURS, 1992, 
p. 49).

Com esta citação de Dejours sobre o trabalho, podemos pensar a grande 
GL¿FXOGDGH�YLYHQFLDGD��FRWLGLDQDPHQWH��SHODV�SHVVRDV�TXH�VH�GHGLFDP�D�SURVWL-
tuição, já que não contam com um reconhecimento social e, muitas vezes, não 
possuem um bem-estar vinculado às prevenções para a saúde e aos direitos traba-
lhistas. Estes trabalhos que não trazem um reconhecimento ao trabalhador pode se 
tornar perigoso para a saúde mental de quem os realiza (DEJOURS, 1994), o que 
pode gerar um sofrimento para os trabalhadores.

3DUD�D�SUR¿VVLRQDO�GR�VH[R�RV� ULVFRV�GHFRUUHQWHV�GH�VXD�SUR¿VVmR��SRU�
parte de um não reconhecimento podem gerar desmotivação, stress, depressão, 
sem contar os efeitos secundários, como o aumento excessivo do uso de drogas 
�7255(6��'$9,0��&267$���������(VWH�~OWLPR��DV�VXEVWkQFLDV�Wy[LFDV��SRGHP�
se tornar a única fonte de prazer, conforme o psicanalista Sigmund Freud (1996 
[1927-1931], p. 50):
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Contudo, os métodos mais interessantes de evitar o sofrimento são os que 
SURFXUDP�LQÀXHQFLDU�R�QRVVR�SUySULR�RUJDQLVPR��(P�~OWLPD�DQiOLVH�� WRGR�
sofrimento nada mais é do que sensação; só existe na medida em que o sen-
timos, e só o sentimos como conseqüência de certos modos pelos quais nosso 
RUJDQLVPR�HVWi�UHJXODGR�2�PDLV�JURVVHLUR��HPERUD�WDPEpP�R�PDLV�H¿FD]��
GHVVHV�PpWRGRV�GH�LQÀXrQFLD�p�R�TXtPLFR��D�LQWR[LFDomR��1mR�FUHLR�TXH�DO-
guém compreenda inteiramente o seu mecanismo; é fato, porém, que existem 
substâncias estranhas, as quais, quando presentes no sangue ou nos tecidos, 
provocam em nós, diretamente, sensações prazerosas, alterando, também, 
tanto as condições que dirigem nossa sensibilidade, que nos tornamos inca-
pazes de receber impulsos desagradáveis.  

Para a Psicodinâmica do Trabalho, as patologias, bem como, o uso de 
substâncias tóxicas, surgem através de um sofrimento patogênico, este, “instalado 
quando a organização do trabalho não permite ao trabalhador uma margem de 
liberdade/manobra para efetuar ajustes” (ROSSI, 2010, p. 115). Estes são ajustes 
favoráveis para o reconhecimento e se os trabalhadores não podem fazê-los a trí-
ade, Trabalho, Sofrimento e Reconhecimento, é rompida.

Figura 1 – Dimensões da análise clínica do trabalho (ROSSI, 2010, p. 115)

Conforme a citação de Rossi (2010), parece-nos que o possível sofrimen-
WR�SVtTXLFR�HODERUDGR�SHODV�SUR¿VVLRQDLV�GR�VH[R�p�GH�RXWUR�SDWDPDU��QmR�UHIHUHQWH�
ao reconhecimento por sua atividade, por seu exercício, mas sim, o reconheci-
mento por parte da sociedade, que pelos valores morais não aceitam a prostituição 
FRPR�XPD�SUR¿VVmR��
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Não se trata unicamente do reconhecimento vindo por parte do patrão, 
R�UHFRQKHFLPHQWR�VRFLDO� WDPEpP�H[HUFH�D�VXD� LQÀXrQFLD�VREUH�R�VXMHLWR��3DUD�D�
Psicodinâmica do Trabalho, este reconhecimento não se dá exclusivamente através 
dos papéis (padrão, gerente, funcionário etc.), mas da relação do Eu com o Outro. 
Para Gernet (2010, p. 63) “quando ele (trabalhador) mantém um relacionamento 
razoável com a realidade por meio de seu trabalho e este não é reconhecido pelos 
RXWURV��p�FRQGHQDGR�j�VROLGmR�DOLHQDGRUD�TXH�6LJDXW�GH¿QH�FRPR�DOLHQDomR�VRFLDO´��

A validação do trabalho pelo reconhecimento conferido pelos outros contribui 
de maneira considerável para a construção do sentido do trabalho. Sem o re-
conhecimento, o sofrimento gerado pelo encontro com o trabalho segue, com 
HIHLWR��GHVSURYLGR�GH�VLJQL¿FDomR��2�UHFRQKHFLPHQWR�SHUPLWH�GDU�DR�VRIULPHQWR�
XPD�VLJQL¿FDomR�VRFLDO��(OH�SRGH�PHVPR�SHUPLWLU�D�WUDQVIRUPDomR�GR�VRIULPHQ-
WR�HP�SUD]HU��TXDQGR�D�HQJHQKRVLGDGH�HPSUHJDGD�SDUD�VXSHUDU�DV�GL¿FXOGDGHV�
que se apresentam não é colocada em um beco sem saída pela organização do 
trabalho e é reconhecida pelos outros como uma contribuição integral (GER-
NET; DEJOURS, 2011, p. 65).

Desta forma, a relação de prazer e sofrimento do trabalhador está dire-
tamente ligada ao reconhecimento em seu trabalho. Para Gernet (2010, p. 61) 
³D�WHRULD�GR�UHFRQKHFLPHQWR�GD�3VLFRGLQkPLFD�GR�7UDEDOKR�SRGH�VHU�LGHQWL¿FDGD�
como o elo central na análise das relações entre saúde mental e trabalho”.

Com isto, a análise a ser feita nesta pesquisa, busca dar uma forma a este 
reconhecimento determinante para o estabelecimento de um sofrimento ocasio-
QDGR�HP�VLWXDomR�GH�WUDEDOKR��QHVWH�FDVR��GD�SUR¿VVLRQDO�GR�VH[R�H�VXD�WDUHID�GH�
se prostituir.

Material e método

$�SHVTXLVD�XWLOL]RX�PDWHULDLV�ELEOLRJUi¿FRV�TXH�DERUGDP�D�WHPiWLFD�VR-
EUH�D�SURVWLWXLomR�H�TXH�DX[LOLDUDP�QD�FRQVWUXomR�GD�KLVWyULD�GR�VHX�VLJQL¿FDGR��
além da literatura sobre a Psicodinâmica do Trabalho.

Para um maior aprofundamento no tema, foi realizada uma entrevista 
FRP�DV�SUR¿VVLRQDLV�GR�VH[R��GH�XPD�FDVD�QRWXUQD��GD�FLGDGH�GH�-DFDUH]LQKR�3D-
UDQi��HVWH�UHFLQWR�IRUD�HVFROKLGR�SRU�VHU�D�~QLFD�QD�FLGDGH�H�SRU�UHFHEHU�SUR¿VVLR-
QDLV�GH�RXWUDV�FLGDGHV��$�HQWUHYLVWD��IHLWD�HP�JUXSR�SDUD�QmR�LQLELU�DV�SUR¿VVLRQDLV�
e pelo tempo curto cedido para a entrevista já que elas estavam se preparando 
SDUD�LQtFLR�GR�WUDEDOKR��)RUDP�HQWUHYLVWDGDV���SUR¿VVLRQDLV��FRP�TXHVW}HV�VHPL-
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-abertas. Não houve seleção das participantes: participaram da entrevista as pes-
soas que se dispuseram.

$�HQWUHYLVWD�VHUYLX�SDUD�FROKHU�GDGRV�VREUH�D� UHODomR�GDV�SUR¿VVLRQDLV�
FRP�R�VHX�WUDEDOKR��3DUD�'HMRXUV������������E�apud ROSSI, 2010, p. 119), com 
este método:

Todos os comentários (atos de pensar sobre a situação) remetem às vivências 
subjetivas do trabalhador em relação à organização do trabalho e fornecem 
indicação da existência das defesas contra o sofrimento e busca pelo prazer. A 
narrativa veiculada no “espaço de discussão” no “coletivo de pesquisa” tam-
bém representa formulação da atividade de pensar sobre a situação de trabalho, 
aquilo que não é dito, os olhares, as expressões; tudo constitui material clínico 
para análise e interpretação.

3DUD�PDQWHU�R�DQRQLPDWR�GDV�SUR¿VVLRQDLV�p�XWLOL]DGD�D�VLJOD�36��3UR-
¿VVLRQDO�GR�6H[R��VHJXLGR�GR�Q~PHUR�GH�LGHQWL¿FDomR��H[��36����3UR¿VVLRQDO�GR�
6H[R�����PHVPR�DV�SUR¿VVLRQDLV�DSUHVHQWDQGR�QRPHV�¿FWtFLRV��4XDQGR�VXUJHP�
TXHVW}HV�GR�SHVTXLVDGRU�HVWDUi�LGHQWL¿FDGR�HQWUH�SDUrQWHVHV�FRPR�VHQGR�R�³(Q-
WUHYLVWDGRU´��3DUD�D�DQiOLVH�GRV�GDGRV��DV�IDODV�GDV�SUR¿VVLRQDLV�IRUDP�GLYLGLGDV�
conforme o assunto e sua pertinência para a pesquisa, a divisão seguiu os con-
ceitos utilizados pela Psicodinâmica do Trabalho para comprrender a situação de 
trabalho.

Resultado e discussão

$�HVFROKD�SUR¿VVLRQDO

8PD�TXHVWmR�VLJQL¿FDWLYD�SDUD�D�UHODomR�GR�VXMHLWR�FRP�R�WUDEDOKR�p�D�
SUR¿VVmR��SRU�LVVR�WHQWDPRV�HQWHQGHU�HP�QRVVD�HQWUHYLVWD�FRPR�LVVR�DFRQWHFHX�QD�
YLGD�GDV�SUR¿VVLRQDLV�FRP�TXH�HVWDEHOHFHPRV�FRQWDWR��$�¿P�GH�HVFODUHFHU�D�HV-
FROKD�GD�SUR¿VVmR��IRUDP�VROLFLWDGDV�DV�SUR¿VVLRQDLV�R�SRUTXr�GH�WUDEDOKDU�FRPR�
SUR¿VVLRQDO�GR�VH[R��

Necessidade (PS 3).

(X�WHQKR���¿OKRV�SUD�VXVWHQWDU��XP�EHEr�GH���PHVHV�H�XP�GH���DQRV��36����

'Dt�WHP�¿OKR�H�HX�DMXGR�PHX�SDL��36����

3DUD�D�SUR¿VVLRQDO�TXH�QmR�WHP�¿OKRV�H�QHQKXP�ODoR�FRP�D�IDPtOLD��H[LV-
tem outras razões para a escolha do trabalho:
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Foi com uma amiga minha. Eu trabalhava num shopping e ela vivia indo lá, ai 
uma vez ela mostrou pra mim o que ela fazia ai eu pensei: nossa! Eu trabalho 
a semana inteira, escuto cliente me xingando e você ganha tudo isso enquanto 
eu to lá ralando pra ganhar esse mesmo tanto que você ganha em 2 ou 3 dias” 
(PS 3).

Eu acho assim: você está trabalhando num outro serviço, você rala um dia intei-
UR��DL�FKHJD�QR�¿QDO�GR�PrV��YRFr�SHJD�H�YDL�FRQWDQGR�WRGDV�VXDV�FRQWLQKDV�SUD�
você separar o dinheiro, e aqui não, se você vê que você ta ganhando muito, você 
acaba gastando mais do que você ganhou (PS 1).

Neste caso, podemos perceber o quanto o salário é um motivador para a 
HVFROKD�SUR¿VVLRQDO��)LFD�FODUR��DWp�DTXL��TXH�DV�UD]}HV�DSRQWDGDV�SHODV�SUR¿VVLR-
nais são da ordem da sobrevivência.

3HUJXQWDQGR� VREUH�R� YDORU� JDQKR�� DV� SUR¿VVLRQDLV� GLVVHUDP�TXH�YDULD��
mas que já chegou a ganhar: 

R$ 1.050,00 em três dias (US$ 450,00) (PS 2).

Em três dias? (entrevistador).

Pra você ter noção, mas depende, tem dia que não está bom pra uma, mas está 
bom para a outra. Tem dia que nenhuma faz (PS 2).

Depende muito do cliente que vem (PS 3).

6HP�G~YLGD�R� JDQKR�¿QDQFHLUR� p� XP� IDWRU� LPSDFWDQWH� SDUD� GDU� SUHIH-
rência a certa atividade, mas no relato destas trabalhadoras podemos observar, 
contrariamente ao que o imaginário popular acredita, que não é de forma fácil.

Concepção x Gosto do cliente

Para Dejours (2010, p. 158) a concepção “toma o lugar da atividade de 
experimentação ocupada outrora, na criança, pelo jogo”. No trabalho, o sujeito 
inventa mecanismos (ações) para mostrar que na situação real existe uma “lacuna 
que cada trabalhador deve necessariamente gerir entre organização prescrita do 
trabalho e organização real”, complementa o autor.

$VVLP��SRGH�VH�SHUFHEHU�D�FRQFHSomR�GDV�SUR¿VVLRQDLV��TXDQGR�QmR�TXH-
rem realizar os gostos dos clientes:

7HP�DWp�XP�FOLHQWH�GHOD��TXH�YHLR�XPD�YH]�DTXL��XP�VHQKRU�Mi�GH�LGDGH��HOH�¿FDYD�
piscando pra mim e eu disfarcei que não estava vendo, aí ela foi para o quarto, 
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ele saiu e falou assim: “nossa eu queria ir com você e você nem olhou pra mim”; 
daí ela saiu do quarto e disse: “nossa eu tive que comer o cu do véio, achei que o 
véio ia dar no coro e não”; Depois ele disse assim: “Amanhã eu venho com você”; 
No dia seguinte, coloquei umas unhas postiças imensas nos dedos (risos) (PS 2). 

A concepção neste caso pode ser vista no mecanismo criado pela pro-
¿VVLRQDO�SDUD�IXJLU�GD�VLWXDomR�GH�WHU�TXH�³FRPHU´�R�FOLHQWH��³DV�LPHQVDV�XQKDV�
postiças”.

1HVWD�VDtGD��D�SUR¿VVLRQDO�EXVFD�FRQWRUQDU�RV�GHVHMRV�H�JRVWRV�GR�FOLHQWH��
UHYHODQGR�VXD�FULDWLYLGDGH�QD�WDUHID�D�VHU�UHDOL]DGD�GHQWUR�GH�VXD�SUR¿VVmR��H�TXH��
mesmo o cliente pagando bem, não é tudo que elas fazem para agradá-los. Ou 
seja, apesar do dinheiro ter sido relatado como algo importante para a escolha da 
SUR¿VVmR�HOH�QmR�p�FDSD]�GH�RUJDQL]DU�FRPSOHWDPHQWH�D�UHDOL]DomR�GH�VXDV�DWLYL-
dades. Isto também se apresenta na fala seguinte:

Pagando bem, a gente faz de tudo com ele, só não beijo na boca e não faço bo-
quete sem camisinha, porque eu não gosto (PS 1).

'HVWD�IRUPD��D�FRQFHSomR�DWULEXtGD�SHOD�SUR¿VVLRQDO�HP�VHX�WUDEDOKR�HVWi�
relacionada com o pagamento e a vontade do cliente, mas que, nem sempre, este 
SDJDPHQWR�p�PRWLYR�SDUD�Do}HV�TXH�QmR�VmR�GH�JRVWR�GD�SUR¿VVLRQDO��FRPR��EHLMDU�
na boca e fazer sexo oral sem preservativo.

Organização do trabalho

Para a Psicodinâmica do Trabalho, a relação entre o sujeito e o trabalho 
VH�GH¿QH�SHORV�VHJXLQWHV�SRQWRV�

 Ŷ 2�WUDEDOKR�p�HQWHQGLGR�FRPR�HVWUXWXUDQWH�SVtTXLFR�
 Ŷ A relação entre homem e trabalho está em contínuo movimento, 

DEHUWD�D�HYROXo}HV�H�WUDQVIRUPDo}HV�
 Ŷ Homem não está passivo em frente das restrições impostas pela 

organização do trabalho, buscando sempre mecanismos para 
exercer sua liberdade e manter sua integridade e saúde (DE-
JOURS, 2004 apud�6,/9$��)5(,7$6��������

Assim, no texto de Rossi (2010), é indicado o uso da questão: O que se 
faz para realizar a sua tarefa? Como meio de:

/HYDU�RV�WUDEDOKDGRUHV�D�XPD�IRUPXODomR��D�XPD�UHÀH[mR�VREUH�DV�VLWXDo}HV�GH�
trabalho que jamais foram pensadas, e ainda propiciar informações ao pesqui-
sador para alimentar a interpretação (p. 117).
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$� TXHVWmR� WURX[H� IRUWH� LPSDFWR� QD� UHÀH[mR� GDV� SURVWLWXWDV� VREUH� VHXV�
FRWLGLDQRV� GH� WUDEDOKR� H� R� TXH� VmR� VXEPHWLGDV� D� ID]HU�� ,VVR� ¿FD� FODUR� TXDQGR�
respondem:

Não complica não (risos) (PS 2).

Oh! Meu coração! (PS 1). 

Eu dou porque eu gosto de dar, e ainda mais por dinheiro, melhor ainda, porque 
eu não gosto de dar de graça (PS 1). 

3DUD�D�SUR¿VVLRQDO��D�RUJDQL]DomR�GR�WUDEDOKR�JLUD��SULQFLSDOPHQWH��VREUH�
o cliente: quanto o cliente irá pagar, quem é o cliente, o que ele tem vontade. 
Dentro da boate, 

Você não sabe o que vai levar lá pra dentro do quarto. Você não sabe se vai ser 
espancada. Tudo isso é um risco que a gente corre (PS 2). 

Você não conhece a pessoa com quem irá sair (PS 3).

Aqui dentro, você não sabe quem você vai levar para o quarto, às vezes você 
acha que conhece a pessoa e não conhece. Você já foi 3 ou 4 vezes com ele, você 
acha que a pessoa é maravilhosa; é depois ele começa se revelar. Então tudo é 
um risco. (PS 2).

Você tem que agüentar homens que não quer saber de nada, só quer saber de 
HQFKHU�R�VDFR��FKHJD�ErEDGR�H�YRFr� WrP�TXH�¿FDU�DWXUDQGR��PHVPR�QmR� WHQ-
do paciência tem que estar ali, ai você tem que pedir licença, retirar, tem que 
agüentar (PS 2).

$�RUJDQL]DomR� GR� WUDEDOKR� UHVHUYD� D� HVWDV� SUR¿VVLRQDLV�PXLWRV� ULVFRV��
2�IDWR�GH�TXH�SDUD�D�HIHWLYDomR�GH�VHXV�VHUYLoRV�HODV�GHYHP�¿FDU�VR]LQKDV�FRP�
pessoas desconhecidas, revela parte dos perigos que elas enfrentam no dia a dia.

)RUD�GD�ERDWH��Ki�WDPEpP�R�WUDEDOKR�GRPLFLOLDU��RQGH�DV�SUR¿VVLRQDLV�YmR�
até a casa do cliente, algum hotel ou quarto alugado, isto não se dá com frequên-
FLD��Vy�RFRUUH�TXDQGR�HODV�D¿UPDP�FRQKHFHU�R�FOLHQWH�

$OpP�GLVVR��QmR�VH�SRGH�GHL[DU�GH�GHVWDFDU�R�ULVFR�TXH�DV�SUR¿VVLRQDLV�
sofrem quanto à saúde, assim, dentro da boate existe todo um acompanhamento 
por parte da dirigente do estabelecimento em informá-las e mantê-las prevenidas, 
principalmente com as Doenças Sexualmente Transmissíveis - DST89. 

89 “As doenças sexualmente transmissíveis (DST) são transmitidas, principalmente, por con-
tato sexual sem o uso de camisinha com uma pessoa que esteja infectada, e geralmente se 
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aqui elas se cuidam, usam camisinha(PS 4).

Tem que se prevenir (PS 1).

Precariedade e Medo

Para a Psicodinâmica do Trabalho, o sofrimento está no “centro da re-
lação psíquica entre o homem e o trabalho” (DEJOURS, 2010, p. 160), assim, 
o trabalho precário onde o trabalhador se depara com o medo e o pavor se torna 
forte agravante do sofrimento.

Além dos riscos enfrentados dentro das boates: de contrair doenças, do 
contato com o cliente desconhecido. Existem também, outros perigos enfrentados 
SHODV�SUR¿VVLRQDLV��SULQFLSDOPHQWH�DV�TXH�H[HUFHP�WUDEDOKR�QDV�UXDV��D�YLROrQFLD��
Elas são vistas com olhares preconceituosos, o qual, de acordo com a notícia do 
repórter Glauco Araújo (2007) divulgada pelo site G1, da Globo.com, pode levar 
ao aumento da violência contra as prostitutas. 

No Rio de Janeiro, rapazes que espancaram uma empregada doméstica em um 
SRQWR�GH�{QLEXV��QD�PDGUXJDGD�GH����GH�MXQKR��WHQWDUDP�MXVWL¿FDU�D�YLROrQFLD�
D¿UPDQGR�TXH�DFKDUDP�TXH�VH�WUDWDYD�GH�XPD�SURVWLWXWD��1D�PHVPD�PDGUXJD-
da, uma prostituta foi agredida em outro ponto de ônibus. Um dos rapazes que 
espancou a doméstica também foi reconhecido pela prostituta como um de seus 
agressores. (ARAÚJO, 2007, s/p.). 

Ainda na reportagem, a socióloga Paula Ballesteros dá seu depoimento 
VREUH�HVWD�YLROrQFLD�DR�D¿UPD�TXH�

2V�YDORUHV�pWLFRV��PRUDLV�H�VRFLDLV�HVWmR�¿FDQGR�HP�VHJXQGR�SODQR��,VVR�HVEDUUD�
QD�SHUFHSomR�TXH�XP�LQGLYtGXR�WHP�GR�RXWUR��6mR�FRQFHLWRV�PXLWR�GH¿FLWiULRV�
hoje em dia. A história das prostitutas é mais uma questão moral e religiosa do 
que legal. É a questão do moralismo, do corpo e da sexualidade... As pessoas 

manifestam por meio de feridas, corrimentos, bolhas ou verrugas. Essas doenças quando não 
diagnosticadas e tratadas a tempo, podem evoluir para complicações graves, como infertilida-
des, câncer e até a morte. Usar preservativos em todas as relações sexuais (oral, anal e vaginal)  
p�R�PpWRGR�PDLV�H¿FD]�SDUD�D�UHGXomR�GR�ULVFR�GH�WUDQVPLVVmR�GDV�'67��HP�HVSHFLDO�GR�YtUXV�
da AIDS, o HIV. Outra forma de infecção pode ocorrer pela transfusão de sangue contaminado 
ou pelo compartilhamento de seringas e agulhas, principalmente no uso de drogas injetáveis. A 
$,'6�H�D�Vt¿OLV�WDPEpP�SRGHP�VHU�WUDQVPLWLGDV�GD�PmH�LQIHFWDGD��VHP�WUDWDPHQWR��SDUD�R�EHEr�
durante a gravidez, o parto. E, no caso da AIDS, também na amamentação”. (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2011).
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ainda reprimem o que você faz ou deixa de fazer com o corpo. Existe essa con-
traposição. Eu sou um indivíduo, mas o outro não pode ser e posso julgar o que 
ele faz ou deixa de fazer (ARAÚJO, 2007, s/p.).

1D�HQWUHYLVWD��DV�SUR¿VVLRQDLV�GR�VH[R�UHYHODP�TXH�Ki�R�ULVFR�GH�YLROrQ-
cia que parte do próprio local de trabalho, do dono da boate, 

o lugar que a gente trabalha, tem que ver bem, não é todo lugar que é bom. Tem 
lugar que a gente chega que o dono da casa quer te segurar na casa, não quer 
deixar sair. Depende, cada lugar é de um jeito (PS 1).

Geralmente, tem gente que fala assim: “A gente só corre risco se for na rua. Mas 
é mentira. Mesmo dentro da casa corre risco. Porque você não conhece o lugar, 
às vezes você acha que a pessoa é uma coisa e não é (PS 2).

Quando perguntado se alguma delas já sofreu algum tipo de violência:

2�~OWLPR�TXH�WHQWRX�PH�EDWHU�OHYRX�XPD�SDQFDGD�QD�FDEHoD��VDLX�HPERUD�FRP�
a testa rachada (PS 1).

Ah! É um cara que eu já tinha saído mais de cinco vezes com ele e achei que era 
uma ótima pessoa, ai ele queria me violentar a força (PS 2).

Portanto, esta relação direta com o medo e a precariedade do trabalho, 
pode acabar se tornando uma fonte de sofrimento patogênico, o que pode levar as 
SUR¿VVLRQDLV�DR�DGRHFLPHQWR�SVtTXLFR�H�D�VRPDWL]Do}HV�

O reconhecimento

Dentro dos estudos da Psicodinâmica do Trabalho, o reconhecimento é 
uma questão fundamental para o estabelecimento da saúde mental do trabalhador. 
Para Gernet e Dejours (2011, p. 64) “o reconhecimento pelo outro é indispensável 
para a validação de uma descoberta exitosa na sua confrontação com o real”.

Dejours (2010, p. 158) relata que “o sujeito que, submetendo seu trabalho 
à crítica, solicita o julgamento dos pares, pode esperar, em troca, ser reconhecido”.

Toda criação implica essa confrontação. Mesmo o artista, o pintor por exemplo, 
por mais isolado que esteja em seu ateliê, não pode escapar do desejo de conhe-
cer o julgamento dos outros artistas, dos outros artistas plásticos, e mesmo dos 
pintores inscritos na mesma corrente, na mesma escola de pensamento que ele. 
O julgamento do mais próximo é o mais temível e também o mais severo, mas é 
o julgamento decisivo (DEJOURS, 2010, p. 158).
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Na citação de Dejours, o autor deixa claro esta necessidade de julgamen-
to do outro. Em nossa pesquisa, percebemos este julgamento vindo do cliente: 
quando o cliente se torna conhecido por aparecer diversas vezes no estabeleci-
PHQWR�j�SURFXUD�GR�VHUYLoR�RIHUWDGR��8P�RXWUR�IDWR�TXH�FRQ¿UPD�WDO�UHFRQKHFL-
PHQWR�VH�EDVHLD�QD�SURFXUD�GRV�FOLHQWHV�SHODV�SUR¿VVLRQDLV�GR�VH[R�DSHQDV�SDUD�
conversas, desabafos, pois sabe que a prostituta estará ali dando um apoio e, con-
VHT�HQWHPHQWH��VH�Gi�R�UHFRQKHFLPHQWR�SHOR�SDSHO�TXH�D�SUR¿VVLRQDO�HVWDEHOHFH�
naquele momento.

Por outro lado, existe a falta de reconhecimento da sociedade, o precon-
FHLWR�FRP�D�SUR¿VVmR��SHUFHSWtYHO�QD�YLROrQFLD�FRQWUD�D�SUR¿VVLRQDO��LWHP��������H�
também no não reconhecimento por parte da família,

é lógico que o meu pai não aceita (PS 2).

Além disso, tal falta de reconhecimento advêm do próprio governo, por 
PHLR�GR�0LQLVWpULR�GR�7UDEDOKR��TXH�DFHLWD�D�SUR¿VVmR��PDV�QmR�UHFRQKHFH�D�SUR-
¿VVLRQDO�GR�VH[R�FRPR�XPD�WUDEDOKDGRUD�TXH�PHUHFH�VHXV�GLUHLWRV�WUDEDOKLVWDV�

Com isto, podemos dizer que a prostituição sofre com o reconhecimento 
de vários setores e que este reconhecimento não surge de um momento para o 
outro, isto leva tempo, talvez até que deixe de ser levados em questão os valores 
moralistas da sociedade.

Conclusão

6HQGR�R�WUDEDOKR�XP�FRQVWLWXLQWH�GR�VXMHLWR��YLPRV�XPD�HVFROKD�SUR¿V-
VLRQDO�PDUFDGD�SHOD�VREUHYLYrQFLD��RX�VHMD��DV�SUR¿VVLRQDLV�FRP�TXH�FRQYHUVDPRV�
GLVVHUDP� WHU� HVFROKLGR� D� SUR¿VVmR� SRU� VXD� UHPXQHUDomR�� R� TXH� OKHV� SHUPLWLULD�
PHOKRUDU�GH�YLGD��3DUD�DOJXPDV�SUR¿VVLRQDLV��D�SUR¿VVmR�HVFROKLGD�p�XPD�SRVVL-
ELOLGDGH�GH�JDQKRV�SDUD�R�FXLGDGR�GRV�VHXV�¿OKRV�TXH�WDPEpP�QmR�GLIHUH�GD�EXVFD�
pela sobrevivência, do sujeito e de sua prole.

Para realizar a sua atividade, é possível perceber que no trabalho da pro-
¿VVLRQDO�GR�VH[R�H[LVWH�D�SRVVLELOLGDGH�GH�FRQFHSomR��'HQWUR�GD�ERDWH��D�SURVWLWXWD�
cria ações da qual possa recusar a tarefa que não é de seu gosto. Desta forma, não 
importa o valor pago pelo cliente, tampouco suas fantasias.

1D�DWXDomR�GDV�SUR¿VVLRQDLV�GR�VH[R��HODV�WrP�TXH�HQIUHQWDU�D�SUHFDULH-
dade, os riscos e o medo dentro de seu trabalho. Tendo que realizar o seu trabalho 
com clientes desconhecidos, não sabendo se o cliente possui alguma doença ou 
se o mesmo possui uma personalidade violenta. Visto que, alguns clientes veem a 
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SUR¿VVmR�FRPR�DOJR�EDQDO�H�VHP�YDORU��MXVWL¿FDP�R�FRPSRUWDPHQWR�YLROHQWR�SRU�
estas características preconceituosas. 

Além disto, é constada a falta de um reconhecimento social pela ativi-
GDGH�GD�SUR¿VVLRQDO�GR�VH[R��5HFRQKHFLPHQWR�HVWH�TXH�SDUWH�GRV�GLVWLQWRV�HL[RV�
sociais como dos pais, familiares, da sociedade e até do próprio governo que não 
dá seus direitos trabalhistas. Esta falta de reconhecimento não irá contribuir para 
a concretização do “eu” no social. Assim, o trabalho não se torna uma forma do 
sujeito consolidar sua identidade, tampouco evitar o risco de uma doença mental 
e psicossomática.

$�IDOWD�GH�UHFRQKHFLPHQWR�GR�WUDEDOKR�GD�SUR¿VVLRQDO�GR�VH[R�ID]�FRP�
que elas tendam a elaborar um sofrimento patogênico. Para Dejours (2010), o 
sofrimento patogênico deriva das pressões psíquicas decorrentes da separação do 
trabalho de concepção e do trabalho de execução. O sofrimento instaurado na vida 
GD�SUR¿VVLRQDO�GR�VH[R�p�YDOLGDGH�TXDQGR�R� WUDEDOKR�GHVSURYLGR�GH�UHFRQKHFL-
PHQWR�QmR�OKH�RIHUHFH�XPD�VLJQL¿FDomR���*HUQHW�	�'HMRXUV��������

Sendo assim, o sujeito só consegue manter uma saúde mental estável 
quando o trabalho oportuniza uma normalização, ou seja, quanto o trabalho pos-
sibilita transformar o sofrimento em prazer, caso contrário, o sujeito apresenta 
um sofrimento patogênico, que nesta pesquisa, foi constatado a tendência de um 
VRIULPHQWR�SDWRJrQLFR�VH�LQVWDXUDU�QD�YLGD�GDV�SUR¿VVLRQDLV�GR�VH[R�
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